
CARIDADE DA LUZ 

Santa — a moeda amiga ao tornar-se carinho 
Em todo lar sem pão que a penúria flagela, 
Enaltecida sempre — a roupa mais singela 
Que protege a nudez ao vento e ao desal inho!. . . 

Glorificado seja — o pouso que tutela 
O enfermo relegado às pedras do caminho, 
Preciosa — a afeição para quem vai sozinho, 
Trancando-se na dor em que se desmantela! . . . 

Nobreza em toda ação que represente amparo 
Do auxílio de um vintém ao apoio mais raro, 
Que a simpatia expresse e a bondade presida! . . . 

Brilhe em tudo, porém, com mais força e grandeza 
A palavra do Bem que apure a Natureza, 
Iluminando o Amor e libertando a V ida ! . . . 
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CARTA ÍNTIMA 

Escuta, meu irmão! Pelo caminho 
Da miséria terrestre, há muitas dores; 
Muito fel, muita sombra, muito espinho, 
Entre falsos prazeres tentadores. 

Há feridas que sangram. . . Há pavores 
De órfãos sem lar, sem pão e sem carinho 
Confortemos os pobres sofredores, 
Almas saudosas do Celeste Ninho! 

Jesus há de sorrir com o teu sorriso, 
Quando faças no mundo o bem preciso, 
Pelo que sofres em desesperação. 

Todo o bem que plantares nessa vida, 
Há de esperar tua alma redimida 
Nos caminhos de luz e redenção! 

da obra: "TRINTA ANOS COM CHICO XAVIER' 
la. edição Calvário — 1967 


